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Segunda-feira  

 O programa semanal “Sindsep Entrevista”, apresenta nesta sexta 
(13/11), o Secretário de Comunicação do Sindsep/MA, Marcos Ferreira 
(Trovão), na pauta o “Acordo Coletivo 2020/2021 da Ebserh”. 
 O SINDSEP ENTREVISTA vai ao ar todas as sextas feiras às 10 
da manhã e transmitido ao vivo pela página do Sindsep/MA no facebo-
ok.com/Sindsep.MA. 

“Sindsep Entrevista”  

Trabalhadores da EBSERH rejeitam proposta de ACT 
 

Trabalhadores da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitala-
res – EBSERH reuniram –se em 
Plenária Nacional no último sába-
do, 7 de novembro,  de forma vir-
tual para discutir e deliberar sobre 
o Acordo Coletivo de Trabalho 
2020/2021 da categoria. 

Durante os debates foram 
colocados todos os pontos do 
acordo e de forma unânime os de-
legados presentes à Plenária rejei-
taram as propostas da EBSERH. 
Com decisão, ficou deliberado que 
os componentes da Comissão de 
Negociação  juntamente com a 
Confederação dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal –
Condsef  e a Federação Nacional 

dos Farmacêuticos – Fenafar irão 
defender essa posição diante da 
direção da EBSERH em reunião 
agendada para acontecer também 
de forma virtual no dia 11 de no-
vembro. 

Pelo Maranhão participaram 
nove delegados, dentre eles, o 
diretor de Comunicação do Sin-
dsep/MA, Marcos Ferreira, que 
também é o representante do 
Maranhão na comissão nacional 
de negociação. 

“Apresentamos e discutimos 
com categoria todos os pontos do 
ACT 2020/2021 e os delegados 
rechaçaram por completo o ACT. 
Nós entendemos que não é justo 
que mesmo em meio a uma pan-

demia em que nós arriscamos 
nossas vidas todos os dias seja-
mos tratados dessa forma pelo 
governo” disse Marcos Ferreira. 

Além de não conter qualquer 
reajuste, a proposta do governo 
ainda retira do ACT 2020/2021 
conquistas históricas e recentes da 
categoria, mostrando claramente 
que o governo Bolsonaro não tem 
qualquer respeito pelos serviços 
públicos e pelos trabalhadores. 

“Os trabalhadores não tem 
como aceitar uma proposta des-
sas. Isso é um desaforo e o Sindi-
cato e a Confederação irão fazer o 
que for possível pra reverter essa 
situação”, disse Raimundo Perei-
ra, presidente do Sindsep/MA. 

O desafio dos jovens 
para furar o bloqueio e 
entrar no mercado de 

trabalho 
 

Jovens entre 18 e 29 anos, his-
toricamente as primeiras víti-
mas das crises econômicas, se 
rendem a profissões precariza-
das, apesar de setores da eco-
nomia terem aumentado con-
tratações em setembro. Qual a 

saída? 
 

Matéria completa em cut.org.br/noticias 
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Taxa de desocupação, na semana de referência, das pessoas de 14 anos ou mais de idade (%) 

Grupo de 
idade 

 Brasil  

1º trimes-
tre 2019 

2º trimestre 
2019 

3º trimestre 
2019 

4º trimestre 
2019 

1º trimestre 
2020 

2º trimestre 
2020 

14 a 17 anos 44,5 42,2 40,6 39,2 44,0 42,8 

18 a 24 anos 27,3 25,8 25,7 23,8 27,1 29,7 

25 a 39 anos 11,9 11,1 10,8 10,3 11,2 12,9 

40 a 59 anos 7,5 7,2 7,1 6,6 7,5 8,7 

60 anos ou 
mais 

4,5 4,8 4,6 4,2 4,4 4,8 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral 
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O desafio dos jovens para furar o bloqueio e 
entrar no mercado de trabalho 

Vencer as barreiras, entrar 
no mercado formal de trabalho e 
se manter nele são as principais 
dificuldades da maior parte da 
juventude brasileira, parcela da 
população que não tem condi-
ções de bancar os estudos sem a 
renda do trabalho, que também é 
usada para complementar o orça-
mento familiar.   

Mas, mesmo em épocas de 
profundas crises econômicas, co-
mo a atual, que foi agravada pela 
pandemia do novo coronavírus, é 
possível aos jovens conquistarem 
uma colocação decente, com pro-
gressão de carreira, afirma a se-
cretária de Juventude da CUT, 
Cristiana Paiva, que defende a 
formação política, a qualificação e 
a organização, como armas para 
os jovens vencerem os desafios. 

“A qualificação é essencial 
para competir de igual para igual 

no mercado de trabalho”, diz a diri-
gente, que complementa: “Nós vive-
mos o avanço da tecnologia e cada 
vez mais a especialização é necessá-
ria para vencer as barreiras e con-
quistar um espaço no mercado”. 

“Já a formação política da 
juventude”, acrescenta, “é funda-
mental para que os trabalhadores se 
fortaleçam e possam lutar por di-
reitos e por espaços melhores no 
mercado de trabalho. Para isso, é 
preciso ter autonomia política so-
bre o que se passa no país e sobre a 
sociedade é o primeiro passo para a 
organização”. Leia mais sobre for-
mação política no final do texto. 

Informação é, portanto, uma 
das chaves para os jovens entende-
rem o complexo momento e se pre-
pararem para conseguir um empre-
go que ofereça oportunidades de 
ascensão na carreira, direitos e 
bons salários, apesar da realidade 

mostra o contrário. As pesquisas 
mostram quem cresce a cada dia 
o número de jovens lutando pela 
sobrevivência em empregos in-
formais e precarizados, a maioria 
deles pertence aos setores mais 
vulneráveis da sociedade, os pri-
meiros a perder o emprego nas 
crises, junto com os negros e as 
mulheres. 

Os números da Pesquisa 
Nacional Por Amostra de Domi-
cílios Continua (Pnad) Trimes-
tral, realizada pelo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), no segundo trimestre 
de 2020, a taxa de desocupação 
entre os trabalhadores de 18 a 24 
anos foi de 29,7%. Na faixa etária 
entre 25 a 39, foi de 12,9% e en-
tre os trabalhadores de 40 a 59 
anos, foi de 8,7%. 

Escrito por: Andre Accarini  
Matéria completa em cut.org.br/noticias 


